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Segurança nas cidades: Oscar Newman e os espaços 

defensáveis 
Renato Saboya1 

 

Uma das grandes preocupações das cidades atualmente é, sem dúvida, 
o problema da segurança. Entretanto, não é de hoje que estudiosos do urbano, 
especialmente arquitetos, vêm estudando o assunto e dando contribuições 
valiosas para seu enfrentamento. Por um lado, parece óbvio que a 
desigualdade social e econômica é um dos principais fatores causadores da 
violência urbana. Por outro, é interessante explorar quais fatores espaciais 
podem contribuir para diminuir a violência e a insegurança nas cidades. 

Este é o primeiro post de uma série que vai abordar as contribuições de 
diversos autores a esse problema, do ponto de vista do arquiteto e urbanista. 
Para esse início, escolhemos um dos autores mais conhecidos sobre o 
problema da segurança e sua relação com a tipologia das edificações e dos 
tecidos urbanos: Oscar Newman. 

Seu trabalho mais famoso é Defensible Space, de 1972. Outra 
publicação, mais recente, chamada Creating Defensible Space, de 1996, está 
disponível para download gratuitamente, e foi patrocinada pelo Departamento 
Nacional de Habitação e Desenvolvimento Urbano dos EUA. 

Segundo Newman, o conceito de Espaço Defensável evoluiu a partir da 
observação do conjunto Pruitt-Igoe, um complexo com 2.740 unidades 
residenciais cuja implosão ficou conhecida como o fim “oficial” do Movimento 
Modernista. O conjunto era composto por torres de 11 andares sobre amplas 
superfícies verdes, teoricamente destinadas a usos coletivos, seguindo a 
doutrina dos CIAM. 

Pruitt-Igoe é considerado por muitos o fim definitivo do Modernismo, e as 
questões de segurança foram provavelmente as que mais determinaram seu 
insucesso. Entretanto, em pouco tempo as condições de degradação chegaram 
a níveis insuportáveis. As áreas comuns, de maneira geral, estavam em 
péssimas condições de conservação. O vandalismo acontecia nos corredores e 
lavanderias, as áreas verdes estavam cheias de lixo, e era perigoso passar 
pelas escadas, halls e elevadores. As imagens abaixo mostram como o 
arquiteto imaginava o andar coletivo, com espaços de socialização, e como ele 
realmente acabou sendo. 

Entretanto, em áreas em que apenas duas famílias dividiam um lobby, 
este era bem conservado. Newman então concluiu que as pessoas só 
preservavam e cuidavam dos espaços que eram percebidos como “seus”. 
Aqueles espaços compartilhados com diversas famílias não eram “apropriados” 
pelos moradores, e, portanto, acabavam sendo depredados. 

Tal conclusão foi reforçada pela observação de ruas de acesso restrito 
localizadas próximas ao conjunto Pruitt-Igoe, habitadas por pessoas de nível 
socioeconômico semelhante que, entretanto, não tinham os mesmos sinais de 
violência e depredação. Nessas ruas, os moradores exerciam maior controle 
sobre quem entrava ou passava por ela o que, segundo Newman, explicava 
essa diferença. 
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FORMA DAS EDIFICAÇÕES E CONTROLE 
Com base nessas observações preliminares, Newman fez um estudo 

sobre os tipos arquitetônicos residenciais mais comuns e as possibilidades de 
controle dos espaços proporcionadas por cada um deles. As unidades 
unifamiliares, quando diretamente ligadas à rua, possuem espaços com alto 
nível de controle, tendo em vista o fato de que apenas uma família será a 
responsável por eles. Um exemplo são os jardins frontais que, apesar de serem 
acessíveis a partir da rua, são apropriados (e, portanto, controlados) pelos 
proprietários. O próprio carro estacionado na frente da casa é uma espécie de 
marcação do território. 

A chave para espaços defensáveis é o controle dos moradores. Outro 
tipo são os conjuntos residenciais de baixa densidade (3 ou 4 pavimentos), em 
que há espaços compartilhados por um número não muito grande de famílias, 
tais como os acessos e jardins frontais e os espaços abertos no interior das 
quadras. Alguns espaços são totalmente privados, como nos casos dos 
quintais pertencentes exclusivamente às unidades do térreo. Neste caso, 
também a possibilidade de controle do espaço é grande. 

O terceiro tipo seria representado pelos edifícios verticais mais altos, 
com acessos compartilhados por muitas famílias e distantes da rua, rodeados 
de áreas inteiramente públicas. Por não haver espaços privados ou 
semiprivados, o controle do espaço é seriamente comprometido. Além disso, 
há uma grande quantidade de espaços cegos (sem janelas) e áreas de 
estacionamento, o que torna ainda mais difícil o controle. 

A Figura abaixo mostra os dois últimos tipos em uma mesma rua. 
Através dela é possível perceber que o tipo da esquerda (mais verticalizado) é 
mais inóspito e menos convidativo aos pedestres. Suas fachadas cegas geram 
espaços que tendem a dificultar a vigilância, e a distância das unidades 
habitacionais até a rua (separadas pelo estacionamento) funciona como 
agravante. 

Já na tipologia da direita, a proximidade com a rua é mantida, as janelas 
se voltam para esta, assim como o acesso, tendendo a trazer maior controle e, 
por consequência, maior segurança. 

 
Críticas 
Controle do acesso ou integração social?O conceito de espaço 

defensável de Newman é criticado especialmente por defender o controle por 
parte dos moradores, o que pode facilmente descambar para a segregação e o 
isolamento. Estranho são vistos como inimigos em potencial, e não como 
possibilidade de encontros variados e maior interação social. Vai, portanto, 
totalmente contra as ideias de Jane Jacobs. 

Por outro lado, a necessidade de que as janelas e acessos tenham 
contato direto com os espaços circundantes tem correlação direta com o 
conceito de “olhos da rua” de Jacobs. Esse ponto parece ser consenso entre os 
principais autores que tratam do tema da segurança nos espaços urbanos e, 
portanto, deve ser estimulado (e talvez até exigido) em projetos e planos 
urbanísticos. 
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